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RESUMO 

 

O semiárido brasileiro é uma região com particularidades climáticas que implicam em ciclos de anos 

com pouca ou nenhuma chuva, ocasionando crises hídricas como a vivida entre os anos de 2012 e 

2017. O armazenamento de água em reservatórios é a principal estratégia para lidar com esse quadro 

hídrico. Informar a população do semiárido sobre a situação dos reservatórios que abastecem-na pode 

auxiliar na gestão dos recursos hídricos. A plataforma Olho N’Água, para dispositivos móveis, redes 

sociais e Web, foi desenvolvida com este objetivo, de maneira simples e atrativa. Os dados de 

armazenamento são coletados de diversos parceiros, como agências de água e outras instituições. 

Desde o seu lançamento, em dezembro de 2016, esta Plataforma tem recebido um bom número de 

visitas e boa resposta dos usuários. A equipe de desenvolvimento do projeto continua estudando 

possibilidades para avanços na plataforma. 
 
Palavras-Chave – Informação, Semiárido, Reservatório. 
 

ABSTRACT 

 

The Brazilian semi-arid is a region with climatic peculiarities, with cycles of years with little or no 

rain, causing water crises, such as the crisis experienced between the years 2012 and 2017. Water 

supply reservoirs are the main strategy to cope with this hydrological context. Raising awareness of 

the population of the semi-arid region on the reservoirs’ storage can help in the management of water 

resources. To this end, the Olho N'Água platform was developed, in a simple and attractive way, for 

Web, mobile devices and social networks. Storage data are collected from several partners, such as 

water agencies and other institutions. Since its launch in December 2016, the Olho N'Água Platform 

has received a good number of visits and good response from users. The project development team 

continues to explore possibilities for advancements in the platform. 
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1.INTRODUÇÃO 

 

A região semiárida do Brasil, com uma área de 1.127.953 km2, é caracterizada por altos índices 

de evaporação, chuvas irregulares no tempo e no espaço e longos períodos de estiagem que ocorrem 

ciclicamente. Deste modo, a população de aproximadamente 28 milhões de habitantes (INSA, 2018) 

é obrigada a buscar estratégias de convivência com estas particularidades, dentre as quais destaca-se 

o armazenamento de água em reservatórios, principal fonte de abastecimento hídrico na região. 

O semiárido brasileiro conviveu com um dos mais extensos ciclos de estiagem da história, 

iniciado em 2012 e prolongado até 2017, com recargas praticamente inexistentes em muitos dos 

principais reservatórios de água da região. Este fator provocou grande impacto a esta que é a principal 

fonte de abastecimento da região, levando muitos desses reservatórios, especialmente os de médio e 

pequeno porte, ao zero absoluto no seu armazenamento, bem como à possibilidade de águas de 

qualidade imprópria para o consumo com a exploração dos volumes mortos dos grandes reservatórios, 

chegando muito próximo da exaustão. 

Diante da gravidade da situação, a conscientização da população que faz uso das águas destes 

reservatórios se apresenta de grande importância para mitigar os impactos da crise. Para tanto, meios 

que levem a informação referente à situação dos reservatórios de armazenamento de água na região 

semiárida de forma prática e atrativa podem gerar um resultado positivo para lidar com os baixos 

índices de armazenamento. 

Neste contexto, o Instituto Nacional do Semiárido – INSA – tem desenvolvido, com base em 

dados provenientes das agências e secretarias de recursos hídricos dos estados que compõem o 

semiárido brasileiro e da Agência Nacional de Águas – ANA, o acompanhamento dos principais 

reservatórios de água do semiárido brasileiro, divulgando informações referentes, principalmente, aos 

volumes de água armazenados em cada um dos 452 reservatórios acompanhados, inicialmente por 

meio de um boletim mensal divulgado no Sistema de Gestão da Informação e do Conhecimento do 

Semiárido Brasileiro (SIGSAB). 

A Plataforma Interativa de Acompanhamento dos Reservatórios da Região Semiárida – Olho 

N’Água surge como uma ideia de aprimoramento do acompanhamento já existente, com o objetivo 

de tornar o acesso à informação sobre os reservatórios de água do semiárido brasileiro mais atrativo, 

rápido e fácil aos mais diversos usuários. 

 

 

 



  
    

 

XIV Simpósio de Recursos Hídricos do Nordeste 
  

3 

2.PARCERIAS E FONTES DE DADOS 

 

A plataforma Olho N’Água provém de uma parceria entre o INSA e a Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG), por meio dos laboratórios Analytics e Hidráulica II, com o objetivo  de 

compartilhar com a sociedade informações atualizadas sobre a disponibilidade de água nos principais 

reservatórios que atendem os quase 28 milhões de habitantes da região semiárida. Este projeto integra 

o Sistema de Gestão da Informação e do Conhecimento do Semiárido Brasileiro (SIGSAB), que reúne 

e disponibiliza informações econômicas, sociais, ambientais e da infraestrutura do Semiárido 

Brasileiro. 

A plataforma acompanha atualmente 452 reservatórios de água distribuídos em nove dos 10 

Estados que compõem a região semiárida brasileira, quais sejam, Alagoas, Bahia, Ceará, Minas 

Gerais, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe e Maranhão (estado sem 

reservatórios acompanhados). Somados, estes reservatórios apresentam uma capacidade máxima de 

armazenamento de água de 40.256 hm³. 

As informações dos níveis dos reservatórios são oriundas do monitoramento mensal ou diário 

realizado pela Agência Nacional de Águas (ANA), Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado 

da Paraíba (AESA), Agência Pernambucana de Águas e Clima (APAC), Companhia de Gestão dos 

Recursos Hídricos (COGERH), Departamento Nacional de Obras Contra a Seca (DNOCS), Fundação 

Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME), Instituto do Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos da Bahia (INEMA) e da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos 

do Rio Grande do Norte (SEMARH-RN). 

 

3.CONSTRUÇÃO DA PLATAFORMA OLHO N’ÁGUA 

 

O primeiro passo do processo de desenvolvimento da plataforma foi a coleta dos dados. Apesar 

de públicos, as agências e secretarias de recursos hídricos não dispõem de APIs (interfaces amigáveis 

para programação) para acesso aos dados. A alternativa foi desenvolver um rastreador, chamado de 

crawler, para simular o acesso de um usuário comum às páginas que contêm tabelas com esses dados. 

Em seguida, avaliando os dados coletados, percebeu-se que algumas leituras de volume poderiam 

conter erros, seja por falha humana na leitura dos dados, seja pela exportação de dados entre as 

agências. Para fins de visualização, as variações bruscas de volume são removidas (Figura 1). 

O projeto é dividido em três serviços: um website, uma API e um bot para Facebook Messenger. 

O website foi desenvolvido utilizando HTML5 (Linguagem de Marcação de Hipertexto), CSS3 
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(Folhas de estilo em cascata) com Bootstrap, um framework para design de interfaces web e 

AngularJS e um framework Javascript para desenvolvimento de aplicações dinâmicas. Este website 

tem características particulares de visualização de dados geoespaciais e foi necessário utilizar duas 

bibliotecas conhecidas. A primeira, OpenLayers, uma biblioteca para visualização de mapas, que 

possibilitou a exibição do semiárido e seus reservatórios geolocalizados. E a segunda, a D3, sigla de 

Data-Driven Documents (documentos orientados à dados), é responsável pela criação dos gráficos de 

volume histórico e a animação de volume atual. Esse conjunto de tecnologias permite que a aplicação 

seja acessível por qualquer navegador moderno, inclusive em dispositivos móveis. 

A API foi desenvolvida usando Flask, um microframework de Python (Linguagem de 

programação de alto nível). O bot para Facebook foi desenvolvido em NodeJS, que é uma plataforma 

para desenvolvimento de aplicações provedoras de serviços baseados em rede. Este é um projeto 

opensource e o código fonte de cada serviço está disponível no Github para colaboradores através do 

endereço “https://github.com/analytics-ufcg”. 

Quanto à gestão do projeto, foi utilizada a metodologia de gerência ágil de projetos, o Scrum 

(RUBIN, 2012). Metodologias ágeis utilizam o conceito de periodicidade fixa em entregas, criando 

assim um desenvolvimento iterativo e incremental que mantém um loop rápido de coleta de 

impressões e repriorização com o cliente do desenvolvimento (SOMMERVILLE, 1997). 

 

 

Figura 1 - Histórico de volume com correção das variações bruscas. 
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4.FUNCIONALIDADES 

 

A plataforma Olho N’Água está em funcionamento desde o seu lançamento, em 21 de dezembro 

de 2016, e pode ser acessada pelo endereço eletrônico “https://olhonagua.insa.gov.br”. As 

funcionalidades disponíveis na página serão apresentada a seguir. 

 

4.1 Reservatórios Monitorados 

 

Já na página inicial, o usuário pode visualizar o mapa do semiárido brasileiro e a localização 

dos reservatórios monitorados (Figura 2). Os ícones de localização seguem uma escala de tamanho, 

onde o ícone fica maior ou menor proporcionalmente à capacidade de armazenamento do 

reservatório. Para tanto foi criada uma escala de 5 tamanhos de capacidade e os reservatórios foram 

distribuídos nestas cinco classes, uma vez que alguns reservatórios têm uma capacidade de 

armazenamento muito grande (exemplo: Açude Castanhão), o que impossibilitaria a visualização dos 

reservatórios no seu entorno. Foi desenvolvida também uma escala de cores (de acordo com a 

quantidade de água armazenada no reservatório na última medição) variando de “abaixo de 10%”, 

cor vermelha, até “acima de 75%”, cor azul escuro. Os reservatórios que atingirem noventa dias sem 

atualizações são considerados “sem informação”. 

O usuário pode acessar os dados referentes ao reservatório de seu interesse clicando no ícone 

de localização ou pesquisando pelo nome do reservatório na barra “Pesquisar 

município/reservatório”. Esta barra permite também que seja pesquisado um dos 1.262 municípios 

que compõem a região, o que possibilita ao usuário localizar o reservatório de seu interesse pela 

localização do município sede do reservatório mesmo que o usuário não saiba o nome do reservatório 

pesquisado. 

Ao selecionar um reservatório (Figura 3), o usuário pode acessar informações básicas sobre o 

reservatório selecionado (município de localização, bacia hidrográfica, etc.), o volume armazenado 

(em hm3 e percentagem), a tendência de armazenamento nos últimos seis meses, uma série histórica 

de volumes armazenados (disponível para download) e pode também compartilhar a página com o 

reservatório selecionado em redes sociais. 
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Figura 2 - Página inicial da Plataforma Olho N’Água. 

 

 

Figura 3 - Seleção de um reservatório. 

 

4.2 Resumo por estado 

 

Além da possibilidade de selecionar um reservatório, o usuário pode também ver como está a 

situação do semiárido brasileiro como um todo e de cada semiárido dos nove estados acompanhados, 

acessando a funcionalidade “Resumo”. O setor mostra o volume equivalente referente ao somatório 

dos volumes armazenados para o semiárido e por estados e ainda uma escala que divide os 
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reservatórios em cinco faixas, quais sejam, abaixo de 10%, entre 10 e 25%, entre 25 e 50%, entre 50 

e 75%, e acima de 75%, relacionando os volumes armazenados com as capacidades de 

armazenamento. Esta funcionalidade permite que se avalie a situação de determinado estado em 

relação ao semiárido brasileiro e, ainda, de determinado reservatório em relação ao seu estado e ao 

semiárido brasileiro. 

 

 

Figura 4 - Resumo do semiárido. 

 

4.3 Informe-se 

 

Um diferencial do projeto é a opção para ter acesso a informações atualizadas dos reservatórios 

monitorados pela plataforma por meio do Facebook Messenger. Acessando a página da plataforma 

Olho N’Água na rede social Facebook (https://www.facebook.com/OlhoNagua/), o usuário pode 

interagir com a página e escolher entre as opções “Volume atual” ou “Receber atualizações”. Ao 

selecionar a opção “Volume atual” e informar o nome do reservatório de interesse, o usuário recebe 

um arquivo de imagem .png com a situação atual do reservatório selecionado. Está imagem pode 

inclusive ser compartilhada nas redes sociais, permitindo uma maior difusão das informações (Figuras 

5 e 6). Caso o usuário selecione a opção “Receber atualizações”, sempre que houver uma atualização 

do volume do reservatório selecionado, o usuário receberá esta atualização via Messenger 

automaticamente. 
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Figura 5 - Acesso às informações da plataforma Olho N’Água no Facebook Messenger. 

 

 

Figura 6 - Imagem gerada para compartilhamento. 
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5.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Plataforma Olho N’Água tem permitido o acesso à informação sobre os reservatórios de água 

do semiárido brasileiro de maneira satisfatória, com um bom número de visitas e boa resposta dos 

usuários, todavia, estão sendo investidos esforços para aumentar a divulgação da página, o que 

permitirá que mais pessoas tomem conhecimento da plataforma e se tornem usuários da mesma. 

A equipe do projeto tem sido procurada com certa frequência para esclarecimento de dúvidas, 

obtenção de dados e sugestões de melhorias para a página, sendo estas avaliadas e discutidas em 

grupo para ponderar a possibilidade de atendimento aos usuários e às suas necessidades. 

A plataforma enfrentou pequenos problemas com relação à captação de dados, ficando fora do 

ar em alguns momentos. Tais problemas foram rapidamente sanados, evitando que o usuário fique 

impossibilitado de acessar a plataforma por um período longo. 

A equipe está trabalhando com o objetivo de firmar parcerias com as agências de águas 

estatuais, de maneira que os dados possam ser acessados mais facilmente, permitindo uma atualização 

mais frequente e consistente. Já existe parceria firmada com a Agência Nacional de Águas. 

Além do funcionamento atual da plataforma, estão sendo feitos estudos para aumentar a base 

dados, a quantidade de reservatórios monitorados e também o tipo de informação disponibilizada, 

permitindo que a plataforma atenda às necessidades de mais usuários, de acordo com a 

disponibilidade de informações existentes junto aos órgãos de gestão dos recursos hídricos. 
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